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Responsabilidades Institucionais  

Competência  

A Divisão de Qualidade de Vida, setor do Departamento de Desenvolvimento de 

Pessoas, conforme definido na Resolução n° 01/2013-CONDIR, compete: 

I. Coordenação, elaboração, implementação, acompanhamento e avaliação de 

políticas e ações permanentes de gestão de pessoas, visando ao 

desenvolvimento dos servidores, ao gerenciamento de processos de qualidade 

de vida; 

II. Atendimento e assistência psicossocial e multiprofissional de servidores. 

 
 Objetivos Estratégicos 

Para a realização de suas atividades, a DQV estabeleceu os seguintes objetivos 

estratégicos: 

 Promover a valorização humana e profissional do servidor. 

  Ampliar os serviços de atenção à saúde e realizar ações de promoção à 

saúde.  

 Implantar programas de promoção à saúde 

Estratégias de Atuação frente às responsabilidades institucionais  

 Papel da DQV na Execução das Ações de Qualidade de Vida Neste contexto, cabe 

informar sobre ações- institucional no qual a Divisão de Qualidade de Vida – DQV  

atua, esclarecendo sobre seu papel face às políticas públicas estabelecidas pelo 

Governo Federal.  A DQV está atuante com 7 ( sete) servidores, que buscam atuar 

concomitantemente com outras  parcerias  do  próprio Departamento e outros setores 

da Universidade. Cabe informar como as principais diretrizes da instituição definidos 

no PDI, realizado em maio de 2015: criar condições para que se alcance o resultado 

nominal equilibrado no decorre dos anos. As atividades no âmbito da DQV estão 

estruturadas em consonância com treze objetivos específicos: 1) Elaborar e implantar 

projeto de acesso à informação na área da saúde. 2) Elaborar Implantar programa de 

preparação/valorização do aposentado. 3) Elaborar e implantar programas que visem 

o bem-estar dos servidores com necessidades especiais. 4) Elaborar e implantar 

programa de integração relacional. 5) Elaborar e implantar programas de atividades 

culturais e de lazer. 6) Criar protocolo de atendimento da equipe multiprofissional. 7) 

Alimentar sistema de registro de informações dos programas de promoção da saúde. 

8) Elaborar e implantar protocolo de diagnostico organizacional. 9) Elaborar manual da 

Divisão de Qualidade de Vida.10) Implantar programa de acompanhamento dos 

servidores portadores de doenças crônicas não transmissíveis. 11) Elaborar e 

Implantar programa de pratica corporal e atividade física. 12) Elaborar e implantar 

programa de atenção multiprofissional aos servidores e seus dependentes. 13)  

Elaborar e implantar programa de educação alimentar saudável. Para garantir o bom 

desempenho nas atribuições conferidas à Divisão de Qualidade de Vida, há que se 

ressaltar a busca constante por melhorias na área de organização administrativa e de 



 
gestão de recursos humanos e pessoas. O modelo de gestão desta Divisão busca 

refletir a interação da alta administração, coordenações de processos de trabalho, 

equipes e atividades inovadoras de suporte estratégico e administrativo.  

Análise do mapa/plano estratégico da DQV 

No intuito de impulsionar o fortalecimento institucional da DQV e de suprir a lacuna 

deixada pelo fim do ciclo de metas, grande esforço tem sido envidado no sentido da 

consolidação de uma metodologia inovadora de Planejamento Institucional que, 

guardando aderência com a cultura institucional, seja capaz de promover um maior 

alinhamento entre as ações desenvolvidas em suas diversas áreas, uma postura mais 

proativa perante os problemas e desafios enfrentados no cotidiano institucional e foco 

no médio e longo prazos. Partindo de uma ampla reflexão sobre os problemas 

identificados junto às unidades, ao longo de 2015 e 2017, foi oportunizada a 

construção coletiva de uma metodologia que, seguisse uma abordagem diferenciada e 

ancorada nas diretrizes estabelecidas pela instituição, possibilitasse ainda a 

elaboração de um plano integrado, cujo desdobramento permitirá melhorar a 

performance organizacional para o alcance dos seus objetivos estratégicos. Imbuídas 

deste senso de cooperação, toda A EQUIPE participou ativamente das reuniões 

internas, ocasião em que, com o apoio da Pró-Reitoria e de moderadores especialistas 

em Planejamento, cada área teve possibilidade de refletir sobre seus problemas e 

desafios e definir objetivos estratégicos para próximos anos, bem como metas e ações 

a serem perseguidas. Vale destacar que, a despeito do risco aparente, a iniciativa de 

segmentar o esforço de planejamento por área justifica-se na necessidade de propiciar 

um tratamento adequado às especificidades técnicas e culturais de cada área e de 

oferecer um melhor direcionamento às ações a serem empreendidas ao longo dos 

próximos anos. Um esforço final de consolidação foi o Plano anual de ação 

Institucional, o qual foi empreendido no sentido de assegurar uma maior convergência 

entre as ações propostas de forma isolada, bem como de garantir uma visão 

sistêmica. Com a validação do plano pela alta direção em dezembro de cada ano, 

chegamos ao final do 3º Ciclo de Planejamento Institucional, com a definição das 

metas e ações para 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Plano de Ação referente ao exercício de 2018 

Com foco na divulgação de trabalhos realizados em 2017, por meio de 

produção de artigo, divulgação em congresso. Aliado a isso, foi pensado na 

execução de novos ciclos de projetos com grande procura, como; Medita 

UNIFAP, Menos 5, Curso de Capacitação “ Desenvolvimento de competências 

pessoais e sociais: aprendendo a ser e a conviver na diversidade”. Houve 

ainda, de forma constante, ações como atendimento individual da equipe 

multiprofissional - Médico, Nutricionista, Psicólogo e Enfermagem, bem como o 

Programa Dicas da Nutri.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Programas sob a Responsabilidade da Unidade 

          Relação de Programas e seus principais objetivos  

1. Programa Educação Em Saúde Na UNIFAP: Visa à integração e articulação 
permanente da educação em saúde, proporcionando melhoria da qualidade de 
vida dos servidores da UNIFAP. Assim contribuindo para o desenvolvimento 
integral dos servidores, no quesito qualidade de vida, por meio de ações de 
promoção, prevenção e atenção à saúde, com vistas ao enfrentamento das 
vulnerabilidades que comprometem o estado físico, emocional e social. 

2.  Programa De Integração Relacional Psicossocial Na UNIFAP: Aprimorar o 
relacionamento entre as pessoas, trabalhando autoconhecimento e o 
autodesenvolvimento, além de desenvolver técnicas e habilidades de liderança 
a fim de contribuir com atuação pessoal e profissional.  

3. Programa de Assistência à Saúde do Servidor e seus Dependentes: Visa o 

acompanhamento da saúde, com ações que atendam a legislação, buscando a 

melhoria contínua da qualidade de vida, por meio de atendimento individual da 

equipe multiprofissional, composta com Médico, Enfermeiro, Psicólogo e 

Nutricionista.  

4. Programa De Educação Alimentar: O Programa é desenvolvido com foco na 

promoção a saúde e a hábitos alimentares saudáveis. 

5. Programa Bem–Estar Para Servidores Com Deficiência: Com objetivo de 

acompanhar, valorizar e proporcionar atividades com foco no bem-estar dos 

servidores com deficiência.   

6. Programa de Preparação para Aposentadoria – PPA: Ajudar na adaptação a 

essa nova etapa da vida, minimizando os impactos psicossociais advindos das 

mudanças provocadas pela condição de aposentado. Com objetivo de 

promover integração, ações culturais, construção de um novo projeto de vida, 

criar mecanismo de valorização do servidor após a aposentadoria. 

7. Programa De Pratica Corporal E Atividade Física: Prevê não só a 

implantação de espaços para realização de atividades individuais e coletivas 

na UNIFAP, como também, equipamento para alongamento e outras atividades 

físicas e de lazer, com a orientação de profissionais qualificados.  

 

 

  



 
 

Neste contexto, cabe destacar as seguintes ações realizadas no âmbito da DQV em 

2018: 

Resultados alcançados: 

1. Relato de experiência de projetos realizados pela Divisão; 

 

 Apresentação de trabalho no Congresso Norte e Nordeste de Nutrição Clínica 

e Esportiva (CONNAE 2018).  

A. Relato de experiência: PROJETO MENOS 5 - emagrecimento saudável 

em grupo para servidores e dependentes da Universidade Federal do 

Amapá; 

B. Relato de experiência: Avaliação do consumo de lanches em 

substituição a refeição principal por participantes de um projeto de saúde 

da Universidade Federal do Amapá. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Nutricionista  Franciane Nunes de Souza     



 
 

 Apresentação de trabalhos em Simpósio Interdisciplinar em Saúde na UNIFAP;  

A. Relato de experiência: Ações de Educação em Saúde como promoção a 
saúde do servidor na UNIFAP; 

B. Relato de experiência: 2° Oficina de nutrição infantil – Realização de 
Promoção á Saúde por meio da Educação Alimentar e Nutricional; 

C. Relatório de Experiência Programa Dicas da  Nutri- Promovendo ações 
de comunicação em saúde e educação nutricional na rádio universitária.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Nutricionista Luana Ribeiro, Enfermeira Miriam da Silveira.       



 
 

 Apresentação de trabalho no Congresso de Psicologia da UNIFAP;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Psicólogos Revan  Araujo  e Camila Filocreão 



 

 Apresentação de trabalho no curso de Sustentabilidade na Administração 

Pública; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ediane Caroline Cunha – Chefe da DQV  



 
 

2. Terceira temporada do Projeto Menos 5: 

A. Total de 44 participantes. Com 5 encontros presenciais com palestras 

nos temas da Nutrição, psicologia e educação física, visita ao 

supermercado e oficina de gastronomia saudável; 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 1° Encontro; Base da alimentação 

Saudável  

 3° Encontro; Visita ao supermercado. 

 

 

 2° Encontro: Atividade física e 

adesão para o emagrecimento 

saudável 

 

 4° Encontro: Lidando com as 

dificuldades. 

 

 5° Encontro; Oficina de 

Gastronomia Saudável. 

 



 
 

3. Ação de Saúde “Dia da Saúde e Nutrição’; 

Total de 71 participantes na ação de saúde sendo: 61 servidores técnicos 

administrativos, 6 servidores docentes e 4 terceirizados/acadêmicos. Desses 

participantes 37 foram do sexo feminino e 34 do sexo masculino. Sobre os 

dados referentes à pressão arterial 25 participantes apresentaram índices de 

tensão arterial alterados estando a pressão arterial sistólica (PAS) igual ou 

maior que 120 mmHg ou pressão arterial diastólica (PAD) igual ou maior que 

80 mmHg. Quanto à classificação do IMC os índices foram: 27 participantes 

em sobrepeso, 9 indivíduos em obesidade I, 2 participantes em obesidade II 

e 2 pessoas em obesidade III. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4. Programa na Rádio; “Dicas da Nutri”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atendimento Nutricional  

 



 
 

5. Atendimentos individuais da equipe multiprofissional; 

A. Atendimento Nutricional:  

O que pode - se constatar através dos dados obtidos nas consultas 

individualizadas é que a maioria do público que procurou o serviço de 

nutrição foi às mulheres (60), seguido dos homens (45), totalizando 105 

atendimentos individualizados.  Em relação às patologias e condições 

naturais inerentes ao corpo humano, foram registrados 40 casos de procura 

por emagrecimento, seguida de 13 casos de dislipidemias, 12 menopausa, 

10 hipertensão, 8 gastrite e assim por diante: 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

B. Atendimento psicológico;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

C. Atendimento de enfermagem; 

Atividades de enfermagem desenvolvidas na 3ª temporada do projeto menos 5/2018; 

Inicialmente no projeto foi aplicado um questionário de saúde durante a consulta 

nutricional. Nesse foram coletadas informações sobre patologias diagnosticadas, 

histórico familiar, principais queixas e sintomas, consumo de bebida alcoólica e 

tabagismo. Nesta primeira etapa foi obtido um total de 44 participantes entre 

servidores e dependentes. Assim, 18 participantes não referiram ou não informaram 

nenhuma patologia e 26 indivíduos relataram problemas de saúde. Isso representa 

59% dos sujeitos envolvidos no projeto apresentam problemas como dislipidemias, 

HAS, diabetes ou alteração na taxa de glicemia, sobrepeso ou obesidade, e nódulo de 

tireoide. Muitas dessas patologias relatadas estão relacionadas aos hábitos de vida 

que preservamos ao longo do tempo como uma alimentação desequilibrada 

abundante em gorduras saturadas e alimentos ultraprocessados aliados ao 

sedentarismo e ainda um consumo de bebida alcoólica. Essas práticas são 

extremamente nocivas ao funcionamento do organismo e seu efeito cumulativo pode 

acarretar em doenças cardiovasculares, câncer, esteatose hepática entre outras. 

Segundo dados do Ministério da Saúde as Doenças Crônicas não transmissíveis 

(DCNT) representam a maior taxa de óbitos no mundo, um terço desses acometem 

pessoas com idade inferior a 60 anos. Também a maioria das mortes está relacionada 

a doenças do aparelho circulatório (DAC), à diabetes, câncer e doenças crônicas do 

aparelho respiratório. Essas doenças tem causa multifatorial e muitas vezes incluem 

aspectos modificáveis como: alimentação inadequada, sedentarismo, tabagismo e uso 



 
nocivo de bebida alcoólica (BRASIL, 2011).Outro dado obtido no questionário de 

saúde dos participantes é que, apenas 5 indivíduos não referiram ou não informaram 

patologias na família, já 39 participantes relataram patologias em seu histórico familiar 

representando 88% na totalidade dos servidores ou dependentes que responderam o 

questionário. Apenas um sujeito relatou uma única patologias os demais 

apresentavam em seu contexto familiar uma diversidade de doenças, relacionadas aos 

hábitos de vido não saudáveis. Esse dado possibilita indicar quais patologias o 

indivíduo pode vir a apresentar caso não pratique um autocuidado adequado. Sabe-se 

que existe um fator hereditário associado as doenças crônicas. Diante esses aspectos 

relacionados a saúde podemos evidenciar a importância do projeto Menos 5 como 

modo de estimular e motivar a inclusão de hábitos saudáveis e manutenção desses 

para promoção e prevenção de agravos à saúde. Assim, o desenvolvimento do projeto 

estrutura-se nas metas nacionais dispostas no Plano de Ações Estratégicas para o 

enfrentamento das Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) como: deter o 

crescimento da obesidade em adultos, reduzir as prevalências de consumo nocivo do 

álcool, aumentar a prevalência de atividade física, aumentar o consumo de frutas e 

hortaliças, reduzir o consumo médio de sal, reduzir a prevalência de tabagismo entro 

outros (BRASIL, 2011).O questionário de saúde também coletou dados referentes as 

principais queixas e sintomas apresentadas pelos participantes. De nodo que, no 

preenchimento os mesmos deveriam atribuir notas de 0 a 10 para a frequência do 

sinal/sintoma listado. Abaixo segue a tabela com os sinais e sintomas mais 

prevalentes nos participantes: 

 Atividades de enfermagem referentes aos exames médicos periódicos 2018; 

A abertura do edital para a realização dos exames médicos periódicos iniciou no final 

do ano de 2017 e compreendeu duas etapas inicialmente foram convocados todos os 

servidores acima de 45 anos de idade. Após foi liberado para todas as faixas etárias. 

Para a realização dos exames os servidores tiveram de se dirigir até a DDP 

(Departamento de Desenvolvimento de Pessoas) para a emissão da requisição dos 

exames. Nesse momento, os servidores eram orientados qual laboratório que estava 

conveniado para a realização dos exames e que os mesmos não teriam custos ao 

servidor desde que realizados no referido laboratório. Ao comparecer para a consulta 

o servidor além da avaliação dos exames recebe avaliação médica e os devidos 

encaminhamentos como: exames complementares, consultas com outros profissionais 

da saúde agendamento de retornos. Inclusive muitos servidores após a realização dos 

exames médicos periódicos participaram de outras atividades como o Projeto Menos 5 

assim, possibilitando a continuidade do cuidado com sua saúde. Inúmeros servidores 

também foram encaminhados para consulta nutricional devido as alterações 

visualizadas nos exames. Percebe-se a importância da adesão do servidor ao exame 

médico periódico, através desse “check-up” muitas vezes o servidor pode conhecer o 

que não vai muito bem em sua saúde e ter acesso a assistência. 

No final do mês de agosto os exames foram temporariamente suspenso devido 

á baixa demanda, com a redução do número de servidores que comparecem para a 

coleta dos exames o laboratório licitado enfrenta dificuldade para os demais trâmites 

como emissão da nota fiscal. Porém no início de 2019 nova ação será programada 



 
para dar seguimento na realização dos exames periódicos. Em anexo segue lista dos 

servidores agendados para a consulta médica. 

Consultas médicas agendadas referentes aos exames médicos periódicos 

11/01/18 (terça-feira) 16/01/18 (Quinta – feira) 18/01/18 (quinta- feira) 

5 servidores  5 servidores 5 servidores 

23/01/18 (Terça-feira) 25/01/18 (Quinta-feira) 26/01/18 (sexta-feira) 

5 servidores 5 servidores 3 servidores 

30/01/18 (Terça-feira) 01/02/18 (Quinta-feira) 02/02/18 (sexta-feira) 

2 servidores Não houve agendamentos Não houve agendamentos 

06/02/18 (Terça-feira) 08/02/18 (Quinta-feira) 09/02/18 (sexta-feira) 

Não houve agendamentos 1 servidor 7 servidores 

13/02/18 (terça-feira) 15/02/18 (quinta-feira) 16/02/18 (sexta-feira) 

1 servidor 3 servidores  3 servidores  

20/02/18 (terça-feira) 22/02/18 (quinta-feira) 23/02/18 (sexta-feira) 

1 servidor Não houve agendamentos 
por falta de exames completos 

Não houve agendamentos 
por falta de exames 
completos 

27/02/18 (terça-feira) 01/03/18 (quinta-feira) 02/03/18 (sexta-feira) 

1 servidor 1 servidor 1 servidor 

06/03/18 (terça-feira) 08/03/18 (quinta-feira) 09/03/18 (sexta-feira) 

1 servidor 3 servidores Não houve agendamentos 
por falta de exames 

13/02/18 (terça-feira) 15/03/18 (quinta-feira) 16/03/18 (sexta-feira) 

Não houve agendamento por falta dos 
exames 

Não houve agendamento por falta 
dos exames 

2 servidores 

20/03/18 (terça-feira) 22/03/18 (quinta-feira) 23/03/18 (sexta-feira) 

2 servidores 2 servidores 2 servidores 

27/03/18 (terça-feira) 29/03/18 (quinta-feira) 30/03/18 (sexta-feira) 

4 servidores Não houve agendamentos FERIADO 

03/04 (terça-feira) 05/04 (quinta-feira) 06/04 (sexta-feira) 

3 servidores 1 servidor 1 servidor 

 

 

 

 

 

10/04/18 (terça-feira) 12/04/18 (quinta-feira) 13/04/18 (sexta-feira) 

Não houve agendamentos 2 servidores 5 servidores 

17/04/18 (terça-feira) 19/04/18 (quinta-feira) 20/04/18 (sexta-feira) 

5 servidores 5 servidores 6 servidores 

24/04/18 (terça-feira) 26/04/18 (quinta-feira) 27/04/18 (sexta-feira) 

5 servidores 5 servidores 5 servidores 

   



 
 

6. Curso de Capacitação: 

   A. Desenvolvimento de competências pessoais e sociais: aprendendo a ser e a 

conviver da diversidade; 

 

 

  

 

 “ O curso não só alcançou, como superou todos os objetivo. As relações interpessoais são de 

extrema importância para uma boa qualidade  de vida no  ambiente de trabalho”  

“ O curso, na sua metodologia e dinâmicas, atrelados  ao domínio e sensibilidade do instrutor, é 

a ferramenta perfeita para diminuir os conflitos de relação interpessoal na UNIFAP. Estou 

satisfeito com o conteúdo e seguro de sua aplicação em meu cotidiano pessoal e profissional” 

 

“ Deve-se aplicar esse curso para todos com funções administrativas de chefe”  

“ Que seja entendido ao campus binacional, assim que os novos servidores entrarem em 

exercício (acolhimento)” 



 
B. Saúde Emocional do Trabalhador: Postura e práticas de Auto-Cuidado; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Os objetivos foram atendidos e bastante explicativos, os quais nos levaram a refletir e entender melhor as 

questões relacionadas aos fatores emocionais. ”  

“Os facilitadores tiveram metodologias diferentes, assim, havendo uma complementaridade do conteúdo 

abordado” 

“Quanto às minhas expectativas, foram superadas, principalmente devido á metodologia abordada, 

tornando o curso muito interessante e menos cansativo. ”  

“Confesso que não criei muitas expectativas com o curso, mas fiquei bastante satisfeito com o aprendizado 

repassado, com as dinâmicas e interação com o grupo, sem dúvida uma experiência muito boa. Gratidão ao 

organizadores” 

 

“ Carga horária poderia ser maior. ”  

“ Sugiro expansão para mais servidores ”. 

 



 
 

7. Segunda Temporada do Medita UNIFAP;  
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Gráfico 2: Qualidades das mudanças advindas da participação no projeto Medita UNIFAP. 
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    Os dados das ações desenvolvidas pela divisão no ano de 2018, somado à 

Pesquisa de Satisfação, realizada em novembro do ano corrente, serão ferramentas 

fundamentais para a elaboração do Plano de ação 2019 da DQV.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
Dados da Pesquisa de Satisfação da Divisão de Qualidade de Vida/DDP. 

    Esta pesquisa tem por objetivo melhora o atendimento e dar concretude às metas 

estabelecidas no Planejamento Estratégico, oferecendo ações de promoção à saúde e 

valorização humana aos servidores e seus dependentes. Além disso, servem como 

instrumentos para uma gestão mais participativa, haja vista que foram feitos 

apontamentos e sugestões pelos participantes.  Os resultados apresentados a seguir, 

representam 10% dos servidores da UNIFAP, os quais participaram da pesquisa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusão 

A partir do exposto, conclui-se que 90% das metas estabelecidas para 2018 

foram alcançadas. 
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